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MANIFESTO

Manifesto acadêmico: por nova(s) pedagogia(s) de escrita para o 
Ensino Superior

Nós, autores da obra Letramentos Acadêmicos no Brasil: 
diálogos e mediações em homenagem a Raquel Salek Fiad, 
apresentamos este manifesto. Nosso objetivo é problematizar 
práticas de ensino de escrita acadêmica para indicar 
encaminhamentos que possam subsidiar propostas pedagógicas, 
com base nos pressupostos dos ACLITS (Academic Literacies), ou 
seja, apontar para ações didáticas situadas e que levem em 
consideração múltiplos elementos que as conformam.

A perspectiva dos Letramentos Acadêmicos (LEA; STREET, 
1998, 2014), há algum tempo, tem orientado nossas investigações. 
Assim, colocamo-nos como pesquisadores do campo, mas 
destacamos o fato de que participamos de muitas situações de 
ensino de escrita, como professores em nossas universidades, 
orientadores de pesquisas de estudantes de graduação e/ou de pós-
graduação, participantes e/ou coordenadores de projetos de 
extensão universitária, entre outras atividades acadêmicas. 
Majoritariamente, atuamos em instituições brasileiras, razão pela 
qual enfatizamos o contexto do país, ainda que acreditemos ser 
possível, por meio de nossas reflexões e proposições, discutir 
diferentes cenários, em diálogo com colegas brasileiros e outros 
latino-americanos, além de outros continentes (LILLIS et al., 2015; 
LILLIS, 2021a; MIRANDA; FIAD, 2021; NAVARRO, 2021).

Avaliamos que preocupações com o ensino de escrita 
acadêmica têm crescido no Brasil, sobremaneira, na última década 
e suscitado diferentes ações1 concretizadas, por exemplo, no 

1 A esse respeito, indicamos a leitura do dossiê temático “Práticas de ensino de 
escrita acadêmica”, organizado por Flávia Danielle Sordi Silva Miranda e Raquel 
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oferecimento de disciplinas específicas de escrita acadêmica, na 
criação e desenvolvimento de projetos, cursos e eventos de 
extensão na/sobre a temática. Algumas2 delas, mas admitimos que 
não a sua maior parte, são ancoradas assumidamente em princípios 
teórico-epistemológicos do campo dos Letramentos Acadêmicos 
(LEA; STREET, 1998, 2014). Em contrapartida, sugerimos que o 
enquadre, se fosse mais difundido no país, poderia ser sólido pilar 
para sustentar nova(s) pedagogia(s) de escrita no Ensino Superior 
por duas principais e concomitantes razões: (i) tanto por meio dos 
resultados já obtidos em pesquisas desenvolvidas no campo – e 
enfatizamos, aqui, aquelas realizadas no Brasil (FISCHER, 2007; 
OLIVEIRA, 2011; FIAD, 2016, KOMESU; ASSIS, 2019) e, inclusive, 
orientadas pela homenageada nesta obra (FUZA, 2015; MIRANDA, 
2016; OLIVEIRA, 2015; PARIS, 2021; PASQUOTTE-VIEIRA, 2014; 
PRÍNCIPE, 2017; SILVA OLIVEIRA, 2021) – (ii) quanto pela 
potencialidade dos princípios dos ACLITS de motivarem o uso de 
perspectivas etnográficas, a valorização das visões dos 
participantes, a promoção de identidades variadas, a abordagem 
de relações de poder, entre outros elementos, que também podem 
(e devem!) ser usados no ensino da escrita acadêmica.

Salek Fiad, para a revista Travessias Interativas, em 2021. O número foi composto 
por artigos com análise de dados sobre ensino de escrita acadêmica provenientes 
de diversos contextos brasileiros.
2 Apenas para citar alguns exemplos, trazemos a “Escola de Altos Estudos em 
Letramentos Acadêmicos, Internet e Mundialização” realizada na UNESP-São José 
do Rio Preto, em 2017. Também a disciplina “Estudos dos Letramentos”, ministrada 
pela Profa. Dra.Adriana Fischer, no programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Regional de Blumenau (FURB), em 2018 (FISCHER; GONÇALVES; 
VICENTINI, 2021). Outro exemplo é o projeto de extensão “TagareLA: versão 
letramentos acadêmicos”, da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), que, sob 
coordenação da Profa. Dra. Flávia Danielle Sordi Silva Miranda (ILEEL-UFU), ao 
longo de 2022, promoveu diálogos com pesquisadores de diferentes instituições, os 
quais são transmitidos pelo canal do Youtube “TagareLA” e abertos à participação 
gratuita e pública de todos os interessados. Referimos ainda cursos de mestrado no 
PPGEN e PROFLETRAS (UENP-PR), em 2018, e também a disciplina “Escrita 
Científica” no PPG de Engenharia da Produção (UFOP-MG), em 2020, ministrados 
pela Profa. Dra. Rómina de Mello Laranjeira.
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Com efeito, concordamos que “uma das grandes questões 
decorrentes da perspectiva dos Letramentos Acadêmicos [...] é a 
possibilidade de aplicabilidade desse modelo ao ensino de escrita e 
leitura” (FIAD, 2015, p. 28). Por um lado, sabemos da existência de 
“críticas recebidas à falta de propostas pedagógicas” (FIAD, 2015, 
p. 28) à luz do modelo e, por outro, de tentativas variadas, 
envolvendo situações didáticas nele sustentadas (DILLI; MORELO; 
SCHATLHER, 2019; FIAD; FISCHER; MIRANDA, 2019; LEA, 2004; 
MIRANDA, 2018, 2021). 

Em observação, especificamente, do caso do Brasil, o estudo 
de Miranda (2022, p. 44) confirmou que pesquisas brasileiras, com 
base no modelo dos ACLITS e publicadas em língua portuguesa, 
entre os anos de 2010 e 2020, foram, em sua maioria, aquelas “com 
análises de práticas linguísticas (de letramentos) da esfera 
acadêmica sem a intenção de tratar de práticas e/ou de aspectos 
pedagógicos direcionados”, seguidas por “trabalhos com análises 
de práticas linguísticas (de letramentos) em contextos de Ensino 
Superior em que pode haver reflexão pedagógica decorrente e/ou 
tangencial, por terem sido desenvolvidas em situações de ensino 
como disciplinas e cursos, mas em que essa não foi o foco desses 
estudos” e, em menor quantidade, investigações centradas em 
propostas e/ou aplicações de práticas pedagógicas acadêmicas. 

No bojo daquela investigação, emergiu a ideia de redigir um 
manifesto, a ser traçado colaborativamente por pesquisadores do 
campo de modo a problematizar o cenário e a sugerir possibilidades 
de atuação. Assim sendo, a publicação de uma obra coletiva, 
caracterizada pela autoria de investigadores de práticas de escrita 
acadêmica e, ainda, na ocasião de homenagear uma de suas principais 
referências teóricas no Brasil, tornou o projeto uma realidade.

Como salientamos, nossa ênfase está no Brasil. Quando 
empregamos o modelo para tratar do contexto brasileiro, é 
importante lembrar questões locais, além de outras, mais amplas. 
Nesse sentido, marcamos a recente expansão do Ensino Superior 
no país e a inacabada construção de políticas de inclusão e de 
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permanência de estudantes, como cotas para grupos 
minoritarizados. Para a compreensão desse cenário particular, as 
investigações locais pautadas no campo têm abordado diferentes 
aspectos em práticas de ensino, que foram e continuam sendo, 
muitas vezes, ignorados em proposições pedagógicas. 

Destarte, pesquisas nacionais, longevas (e.g. MARINHO, 2010) e 
próximas, desenvolvidas ao longo de décadas e em IES diferentes,
ajudam-nos, pelo conhecimento das análises de seus dados empíricos, 
a fazer outras considerações. A exemplo, na tese de doutorado de 
Fischer (2007), encontramos a identificação de movimentos (e de 
conflitos) de diversas ordens nas práticas de letramentos acadêmicos 
de graduandas em Letras, denunciando questões sociais e culturais 
sobre práticas de ensino envolvendo nossos estudantes. Com isso, a 
pesquisa pôde nos trazer revelações que iam muito além da adesão a 
um discurso do déficit sobre a etapa escolar prévia no ensino brasileiro 
para pensar pedagogias da escrita. 

As análises da pesquisadora não somente rejeitaram o referido 
discurso, como também indicaram “movimentos dialógicos” em 
práticas de letramentos acadêmicos e caminhos didáticos possíveis, 
associando-se a diretrizes delineadas pela Pedagogia dos 
Multiletramentos3. O trabalho mais recente de Silva Oliveira (2021), 
por sua vez, faz-nos deparar com questões identitárias e de agência 
vivenciadas por estudantes negras, que ingressaram, em diferentes 
cursos de Graduação, em uma das mais conceituadas 
universidades públicas do Brasil. Em sua dissertação de Mestrado, 
o pesquisador sugeriu como os textos produzidos pelas 
participantes no/para o contexto acadêmico se relacionavam a 
diferentes discursos e práticas sociais. Desse modo, em decorrência 
dos dados da investigação, somos levados a perceber como a 

3 Para mais detalhes, sugerimos a leitura de Fischer (2007). A Pedagogia dos 
Multiletramentos foi apresentada também em um manifesto, o qual muito nos 
inspirou no desenvolvimento deste. Aquele pode ser lido no original, publicado, 
em 1996, em língua inglesa, e apresenta versão traduzida para o português 
(CAZDEN et al., 2021). 
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questão racial é outro elemento que não está, mas deveria ser 
considerado, em pedagogias de escrita no Ensino Superior.

Nossas pesquisas e/ou de nossos orientandos4, portanto, 
fizeram-nos perceber e defender que a perspectiva dos ACLITS 
poderia ser mais amplamente difundida no contexto brasileiro e 
utilizada como base para políticas institucionais com diretrizes 
pedagógicas a serem implementadas em nossas universidades e 
em ações concretas de ensino de escrita, ou seja, sustentar mais 
expressivamente atividades didáticas no cotidiano das IES. 

Tendo isso em vista, neste manifesto, não nos concentramos em 
sinalizar lacunas já apontadas em estudos internacionais e transpô-las 
ao contexto brasileiro ou, ainda, em apenas reiterar dificuldades que 
poderíamos enfrentar na atualização do modelo dos ACLITS em 
práticas de ensino de escrita acadêmica locais. Argumentamos, 
aproximando às vozes de seus pesquisadores fundadores (LEA; 
STREET, 1998; LILLIS, 1997, 2021b; LILLIS; SCOTT, 2007; LILLIS et al., 
2015) nossas vozes, para manifestar que o campo dos Letramentos 
Acadêmicos pode trazer contribuições, não para prescrever manuais 
de redação, mas, sim, para influenciar escreventes, no Ensino 
Superior, por meio da iluminação de aspectos contextuais e situados 
aos escopos teóricos que o campo reconhece. 

Tão logo, nossas experiências acadêmicas, na teoria e na 
prática, levaram-nos à indicação de alguns pilares com nossas 
contribuições. Pontuamos elementos para propor e analisar 
práticas de ensino de escrita institucionalizadas nas universidades 
brasileiras, com base no modelo dos ACLITS. Para tanto, 
organizamos nossas ponderações em duas direções: 1) para 
direcionar ações pedagógicas com a escrita acadêmica e 2) para 
formar agentes dessas ações. 

4 Cf. Lattes dos autores deste manifesto para conhecer outras pesquisas.
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1. Para direcionar ações pedagógicas com a escrita acadêmica
As práticas de ensino de escrita acadêmica institucionalizadas 

em nossas universidades ocorrem em diferentes situações. Como a 
estrutura organizacional da universidade brasileira se faz em torno 
de ensino, pesquisa e extensão, sugerimos encaminhar práticas 
distribuídas nos três eixos, já que, salientamos, o ensino da escrita 
acadêmica não se dá somente em circunstâncias pontuais de 
redação científica, por exemplo, em disciplinas ou em cursos que a 
objetivam. Manifestamos, pois, as necessidades de:

● negar o discurso do déficit (LILLIS, 2021a; FISCHER; 
PELANDRÉ, 2011; FISCHER, 2007) nas variadas situações de 
ensino da universidade, como em disciplinas e em orientações para 
a escrita de pesquisa (RODRIGUES; FISCHER, 2021); 

● trabalhar no ensino, na pesquisa e na extensão, com práticas 
de letramentos que possam abrir possibilidades de transformação 
de identidades e de práticas sociais nos diversos contextos 
educativos, mobilizando a complexa rede de sentidos socialmente 
situados (GEE, 1999, 2001; LILLIS et al., 2015);

● criar estratégias pedagógicas que ampliem o diálogo com 
diferentes vozes na produção escrita dos estudantes, levando em 
consideração questões como trajetória, identidade, agência e fatores 
socioculturais e étnico-raciais implicados nas práticas de letramento 
acadêmico (LILLIS, 2003; IVANIČ, 1998; RUSSEL et al., 2009);

● levar em conta um “modelo dialógico dos letramentos 
acadêmicos” (FISCHER, 2007) como norteador da constituição 
letrada de alunos em todas as etapas, desde seu ingresso, na 
universidade;

● reconhecer letramentos acadêmicos como dominantes (GEE, 
1999) e incluir seus participantes como membros ativos nessas 
práticas de letramentos, expandindo as formas de ser, agir, 
interagir, falar, ler, escrever e usar artefatos culturais (BARTLETT, 
2013) que lhes concedam mais status, poder e identidade nos 
contextos sociais dos quais passam a participar (BLOOME et al., 
2019; GEE, 2001; HALL, 2002);
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● elaborar estratégias pedagógicas para que estudantes de 
graduação e de pós-graduação negros, indígenas e de outros 
grupos minoritarizados possam criar seus próprios espaços de 
acolhimento e sociabilidade (safe houses) (CANAGARAJAH, 1997; 
SITO, 2016, 2018);

● promover atividades de leitura e de escrita, em situações de 
ensino, de pesquisa e de extensão, envolvendo a escrita acadêmica, 
dependentes de elementos sociais decorrentes dos contextos, fato 
que possibilitaria tratar de letramentos no plural e não de um único 
letramento (STREET, 1984);

● estabelecer práticas de ensino dos gêneros acadêmicos, 
tornando claras as diferentes valorizações de normas e convenções 
(FIAD, 2011); 

● problematizar a necessidade de se aprender não apenas a 
organização dos gêneros discursivos da academia, como também 
discutir discursos existentes nos textos acadêmicos, seus processos 
de desenvolvimento e suas relações com outras esferas (PARIS; 
LARANJEIRA, 2019);

● trabalhar com variados gêneros discursivos – para leitura, 
produção escrita, oralidade e análise linguística – e demonstrar os 
processos de escrita acadêmica de forma mais complexa, não 
apenas fragmentada em um único gênero (KOMESU; ASSIS, 2019);

● utilizar as “histórias de textos” (LILLIS, 2008) como
possibilidade metodológica em práticas pedagógicas da formação 
de escritores autores;

● considerar as “histórias de letramentos” (LILLIS, 2008) dos 
participantes e de outras pessoas como possibilidade metodológica 
em práticas pedagógicas da formação de escritores autores;

● ampliar as possibilidades de diálogos em práticas de ensino, 
de pesquisa e de extensão, estabelecendo-os como recurso 
pedagógico fundamental e “ferramenta pedagógica essencial”
(LILLIS, 2021b);

● criar materiais didáticos/instrucionais abertos e alinhados 
aos ACLITS para que sejam atualizados por cada professor em 
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disciplinas, cursos, oficinas, entre outros, de leitura (DILLI; 
MORELO; SCHATLER, 2019) e produção de textos acadêmicos no 
Ensino Superior;

● recorrer a variadas mediações (LILLIS, 2021b) no processo 
de escrita em sala de aula de graduação e de pós-graduação: 
mediação entre pares, avaliador cego, comentador/leitor crítico, 
escrita em simultâneo; 

● potencializar análises e reflexões sobre objetos 
multissemióticos envolvidos nas práticas de escrita acadêmica de 
forma mais explícita (MIRANDA, 2020);

● trabalhar com a análise de textos, explorando a atenção e a 
crítica aos parâmetros de avaliação de alcance internacional (ASSIS; 
BART, 2020; DAUNAY; BART, 2018);

● combater a cultura, os discursos e o ethos da cobrança por 
alta produtividade científica (LARANJEIRA; PARIS, 2020) que, não 
raro, prezam pela quantidade e rapidez em detrimento à qualidade 
e à maturação (JORDÃO, 2016);

● defender, no âmbito da internacionalização, os princípios de 
colaboração, reciprocidade e benefício mútuo, presentes no 
conceito de “diplomacia do conhecimento em ação” (KNIGHT, 
2019), entre os pesquisadores de diferentes nacionalidades 
(LARANJEIRA; PARIS, 2020);

● discutir sobre as dimensões “escondidas” (STREET, 2009) e 
as “práticas do mistério” (LILLIS, 1999) constitutivas de práticas de 
letramentos acadêmicos (FISCHER, 2015);

● fomentar práticas de escrita acadêmica fora do âmbito 
formal de componentes curriculares, promovendo rotinas de 
escrita acadêmica individuais e/ou coletivas de que estudantes e 
pesquisadores possam participar em situações informais e sem 
avaliação (ABDULATIEF; GUZULA, 2018);

● investir em pesquisas com objetivos, em contextos e envolvendo 
pesquisadores e participantes variados, de forma a aumentar dados 
empíricos para subsidiar ações didáticas por meio de:
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a) estudos longitudinais, de caráter etnográfico (STREET, 
1984), que oportunizem problematizar transformações na 
constituição letrada de sujeitos na universidade;

b) investigações sobre a opacidade que constitui práticas 
letradas acadêmico-científicos (LILLIS, 1999; STREET, 2010), 
também para além do que pode ser desvelado por 
procedimentos didáticos (CORRÊA, 2011);

c) trabalhos que avancem nas reflexões sobre letramentos 
mediados por TDIC, sobretudo em um contexto pós-
pandêmico (RIBEIRO, 2020a; 2020b);

d) pesquisas que combinem outras perspectivas teórico-
metodológicas à abordagem dos ACLITS (LILLIS et al., 2015);

e) análises de documentos históricos, como modo de 
compreender o letramento acadêmico-científico, iluminando o 
campo da descrição etnográfica pela exploração de 
documentos de diferentes campos: pedagógico, oficial, não 
oficial e, em particular, acadêmico-científico (FRANZONI, 
2019; PIETRI, 2013);

f) pesquisas que explorem a qualidade das informações 
dadas a público (ASSIS; KOMESU; POLLET, 2021; KOMESU; 
DAUNAY; FLUCKIGER, 2021) com investigações calcadas em 
dados da comunicação social, abrangendo desde questões de 
linguagem(ns) até questões sociais e históricas, todas elas 
contribuindo para a formação de estudantes e pesquisadores 
em letramentos acadêmicos;

g) agendas de pesquisas, sobretudo com escopo na 
Linguística Aplicada, que fomentem trabalho conjunto com 
pesquisadores de outros campos disciplinares, na investigação 
de práticas letradas acadêmico-científicas em diferentes 
grandes áreas de conhecimento (FISCHER et al., 2021; 
FISCHER; FERREIRA, SILVA, 2020);
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2. Para formar agentes das ações

Torna-se indispensável formar agentes de ações pedagógicas 
através de discussões que problematizem a visão autônoma 
(STREET, 1984) de escrita acadêmica, que se estende para seu 
ensino e, hoje, predomina no Brasil, caso queiramos modificá-la. 
Assim, para que agentes promotores e/ou responsáveis por essas 
práticas possam direcioná-las de forma a considerar nossas 
pontuações, instigamos a mobilização de professores, orientadores, 
coordenadores de cursos, gestores, enfim, profissionais que atuam 
em nossas universidades para tal atitude. Ao nosso ver, é 
mandatório criarmos espaço para outra(s) pedagogia(s) de escrita 
no Ensino Superior (LILLIS, 2021b). Como nossa contribuição para 
transformações (LILLIS et al., 2015), pontuamos, com respaldo nos 
ACLITS, as necessidades de:

● promover políticas e iniciativas institucionais de letramentos 
acadêmicos, assumindo que a escrita permeia o funcionamento das 
IES e é o elemento privilegiado de avaliação (FIAD, 2015); 

● difundir a ideia de que as práticas de leitura e escrita 
acadêmicas são variáveis, de acordo com a área disciplinar 
(KOSLOSKI, 2021), o contexto e o gênero do discurso, o que 
implica (re)construir identidades acadêmicas (OLIVEIRA, 2011); 

● questionar letramentos acadêmicos em relação aos 
letramentos profissionais e vislumbrar possibilidades de diálogos e 
interações desses eixos na formação de leitores e escritores 
(VIANNA; VALSECHI; PEREIRA, 2016);

● refletir acerca dos papéis e das funções que os orientadores 
de escrita de pesquisa desempenham enquanto mediadores de 
letramento privilegiados (PARIS, 2022) dos textos de seus alunos;

● discutir a necessária explicitação dos papéis a serem 
desempenhados na relação entre orientador e orientando, visando, 
o máximo possível, o esclarecimento das expectativas entre ambos 
(PARIS, 2022) e desconstruindo dimensões “escondidas” (STREET, 
2010) e práticas pouco ou nada explicitadas;
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● promover capacitações críticas, na direção do uso dos 
letramentos críticos, mediante domínio do metaconhecimento que 
integra os Discursos dominantes (GEE, 1999, 2001) entre os agentes 
formadores;

● tomar decisões a nível institucional com base em dados e em 
resultados das pesquisas etnográficas (STREET, 2014);

● criar ações de formação institucionais para professores e 
orientadores, tanto ao nível de graduação como de pós-graduação 
(NAVARRO, 2021).

Por último, ambas as direções apresentadas levam ao mesmo 
ponto de encontro pretendido que é um ensino mais dialógico 
(LILLIS, 2003) em nossas universidades. Por isso, essas direções 
precisam ser postas também em diálogo. Esperamos que, a partir 
delas ou mesmo de outras pontuações, as IES brasileiras tenham 
alguns aportes para repensar práticas locais e tradições 
pedagógicas, muitas vezes, opressoras e redutoras. Manifestamos, 
assim, nossas críticas e trazemos nossas contribuições.

Flávia Danielle Sordi Silva Miranda (UFU)
Larissa Giacometti Paris (UFLA)

Rómina de Mello Laranjeira (UFOP)
Raquel Salek Fiad (Unicamp)

Theresa Lillis (The Open University)
Fabiana Komesu (UNESP)

Juliana Alves Assis (PUC-MG)
Adriana Fischer (FURB)

Renilson José Menegassi (UEM)
Ângela Francine Fuza (UFT)

Ludmila Thomé de Andrade (UFRJ)
Fellipe Bruno da Silva Oliveira (Rede Municipal de Mineiros 
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Manoel Luiz Gonçalves Corrêa (USP) 
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